O espetáculo de rua: A peleja de Lampião pra vir ao mundo, é uma adaptação feita pelo dramaturgo Juscelino Santos da música: Samarica Parteira de Luiz Gonzaga. O espetáculo é uma comédia matuta que trata de questões interioranas e pacatas do cotidiano da roça, bem como costumes e cultura nordestina. O espetáculo é uma narrativa fictícia do nascimento do cangaceiro Lampião e os obstáculos que sua família teve que passar antes de seu nascimento. 
Desde o fato do menino nascer prematuramente, até a questão das crendices populares que povoam o imaginário do sertanejo durante o parto domiciliar. No espetáculo, altas horas da noite, Sajubita começa a sentir as primeiras dores insuportáveis do parto. Pede então que sua filha mais velha, a Lamparina chame o Capitão Barbino para que providencie uma parteira. Este por sua vez, acorda Tonho, seu empregado e o manda selar a égua e ir buscar a parteira. Tonho ainda sonolento e com muita preguiça sai nessa missão, cheia de obstáculos e percausos. 
O espetáculo é uma comédia que encanta por sua simplicidade e humanização de determinadas personagem como o cachorro e o cavalo. O espetáculo tem ainda uma função didática, no que se refere as abordagens da história local e regional, desfazendo estereótipos, generalizações e representações do nordeste brasileiro, sempre ligado ao trinômio: seca, miséria e corrupção. O espetáculo é ainda, uma oportunidade de mergulhar fundo na obra, biografia e discografia de Luiz Gonzaga.  Assim como é importante para levantar questionamentos acerca da vida de Lampião e do cangaço no Nordeste brasileiro, descontruindo a ideia dicotômica que sugere que este foi ou um bandido ou um justiceiro. O espetáculo trata de um personagem que ainda vai ser construído, através do seu meio, das injustiças em seu entorno, das suas escolhas e das escolhas que outros fizeram e acabaram lhe afetando diretamente.  De maneira que é um mote para explorar questões tais como: coronelismo, voto de cabresto, Proclamação da República e suas consequências, banditismo, o protagonismo da mulher no cangaço, miséria no sertão nordestino, entre outros.
[bookmark: _GoBack]O plano de trabalho contará, além da montagem do espetáculo e pagamento dos profissionais, com três oficinas abertas e gratuitas à comunidade escolar de Iguatu.  Estas servirão de contra partida para que crianças e adolescentes possam construir conceitos mais concretos e práticos das artes cênicas e possam experimentar o fazer teatral, despertando nelas a vontade de continuar, ou não o legados dos artistas de teatro de rua da Região Centro Sul cearense.
